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breiros, decretava a greve geral. 


“dos Trabalhadores Graphicos, pe- 


| souberam supportar Em ábnega- 
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riedade da União dos Trabalhadores Graphicos 
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A U. T, G. caminha 
forte e invicta na sen- 
da traçada. Es 

Redobremos os esfor- 
ços para tornal-a uma 
barreira intransponivel ! 
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A U.T.G. commemora hoje o Il aniversario 








da sua primeira lucta de reivindicação 


Na noite de 7 de Fevereiro de 
1923, no Palace Theatro, a União 


lã vontade exmresas de 5.000 o- 
O que foi essa lucta titanica, to- 


dos os graphicos sobejamente o 
sabem. : 


ção, estoicismo, demonstrando ao 


proletariado em. geral do. Brasil, 


a vigorosa educação syndicalista 
que a classe em lucta era possui- 
dora. 

Mau grado o lock-out do patro- 
nato, mau grado ainda a cumpli- 
cidade da imprensa silenciando às 
razões dos trabalhadores, estes, 
porém, souberam em dado momen- 
to destroçar os impecilhos que os 
cercavam, e Wencer o primeiro mo- 

“vimento de reivindicações econo- 
micas: e syndicaes emprehendido 
em nosso paiz. 

Ms-trabalhadores da imprensa, 
“embora não: adherindo à lucia, 
coadjuvaram todavia moral e ma- 
temalmente ao movimento, exercen- 
do dentro das officinas dos jor- 
maes uma “censura | vermelha”, 
uma vigilancia efficaz a todos os 
tommunicados do patronato, dan- 
do conhecimento do seu conteúdo 
inçontinente, à séde da U. T. G. 
que funccionava dia e noite. 

“Destarte pudemos com relativa 
facilidade controlar todas as ma- 
mhosas tramas do patronato, orien- 
tando, | eo mesmo tfentpo, diaria- 
mente, | não só nos “apedidos” dos 
“jornaes como nos diversos comi- 


memoramos 


Após 42 dias de lucta cruenta, 


rica de lances verdadeiramente he- 
roicos, de permutas de sentimentos 
com sentimentos entre os trabalha- 
dores, formando entre elles uma 
verdadeira communa social, a U. 
“T. G. dava por fim a greve com 
a victoria dos trabalhadores. 






Er digitos us Tede Caia 


E Apoia: Corapirisreita que com- 
essa 
nos afinaes da nossa organisação, 


é necesario que nos reorganisemos 
afim de podermos conquistar to- 
das as melhorias delineadas no de- 
correr de após a gréve, 

A tabela, minima dos salarios 
por nós affixada nos estabeleci- 
mentos graphicos, já mão corres- 
ponde mais ás nossas necessidades 
economicas devido a carestia da 
vida que cada vez mais se accen- 
tua. 

Urge, pois, elaborarmos uma no- 
va tabelia de salarios para o equi- 
librio de nossa vida. 

O campo das futuras conquis- 
tas se nos apresenta numa exten- 
ção vastissima e fertil. O que se 
torna necessario é justamente adu- 
bar esse campo com estruemes no- 
vos para o amanho da terra. 

Nas reivindicações syndicaes 
que pleteiamos, não se limita só- 
mente ao jado economico. Ha, a- 
lém disso, outras coisas de pri- 
mordial necessidade para a vida 
proletaria: a liberdade de. pensa- 
mento na tribuna dos syndicatos, 
na imprensa e nas praças publicas ; 
a defesa e protecção ao trabalho 
feminino e infantil; o estabeleci- 


ephemeride : 


cios, os trabalhadores em parede. | mento das 8 horas de trabalho abo- 
“lindo-se os extraordinarios por se- 


rem nocivos à saude do operario, 
e oútras coisas mais de alcance 
moral e social, — serão congquis- 
tas que devemos obter, custe o 
que custar, porque ellas fazem 


“Commemorando hoje o II anni- 


xersario do movimento da classe 


graphica, os companheiros devem; 
para a defesa dos seus imteresses, 
para a protecção de seu bem es- 


tar, cerrar fileiras no syndicato da 


classe na espectativa de melhores 


parte. da nossa existencia e nos | dias, e crer ficmeménte que o tra- 
são tão necessarias como o ar ans Malhador- só tem a esperar benetis 


É SETE DE ea 
| E O ESPIRITO DA CLASSE 


y 


Decorridos são doi, annos depois! por factos que apezar do nosso com- 


da memoravel Incta 


los graphicos, lucta essa que poz á 
prova, € de modo frisante, o valor que 
para os obreiros tem a união da clas- 
se. 

Não fora essa união absoluta e a 
confiança na victoria final, dada a 
completa harmonia dos elementos em 
lucta, cujo espirito aliás estava pro- 
ficientemente preparado para encaral- 
a em todos os seus prismas, e esta 
ephemeridade, tão grata aos annacs 
das nossas reivindicações, seria, qui- 
tá, lembrada com imprecações e do- 
estos de toda fórma, como expoente 
de mais uma dolorosa desillusão... 

Felizmente para os graphicos tal 
não succedeu, 

" Rememorar o que foram aquelles 
42 dias de anciedade e duvida, reme- 


morar o quanto de angustia e, des-| 


falecimento a cada um de nós tocou 
naquellas seis semanas sobrecarrega- 
das de violencias e de ameaças, seria 
não' só fastidioso mas inopportuno 
por avivar desgostos e solirimentos 
que já lá se vão, nas immurtaveis 
dobras do passado. E 
Comó melhor homenagem á data, 
como commemoração digna de um 
feito tal, melhor é o incitemento a 
um fortalecimento um tanto abalado 


| 
emprehendida 
com tanta tenacidade e galhardia pe. 


pleto alheiamento mnelles, a circums- 
fancia de anormalidade que estamos 


atravessando: a elles nos quiz arras-” 


tar. 

Passado porém esse gigantesco tu- 
fão a que sc chama Revolução, e que 
por lango tempo nos inhibiu do exer- 
cicio social em pról de nossa causa, 
justo é que, recompondo forças, no 
vamente voltemos à liça, não só para 
que se não desbaratem lentamente 
nossas legitimas conquistas, como se 
as amplie sempre que haj&” apportu- 
nidade. . 

A arte graphica em São Panlo pa- 
rece estar attingindo o apogeu do 
seu desenvolvimento... E” nosso dever 
acompanhar methodicamente esse des- 
envolver, já conquistando melhorias 
pecuniarias, já regulamentando sys- 
tematicamente a duração do trabalho 
diario, já apparelhando obreiros. na 
altura do desempenho de suas func- 
ções, para que o patronato não alle- 
gue sempre essa valvula escapatoria a 
melhores salarios, attribuindo-nos ne. 
gligencia ou falta de competencia pa- 
ra os mistéres dos quaes nos incum- 
bimos. 

Uma união de operarios conscisn- 
tes de seus direitos e que não mal- 
baratem seus deveres, forçosamente 
inipor-se-á ao patronato e será valio- 
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sa collaboradora no desenvolvimento 


offerece bons obreiros, do que insti- 


Andustrial, beneficiando directamente o | gando estes a tresistencias estereis e 


“operario e indirectamente ao patrão. | contraproducentes. 
Forçoso é que a União Graphica | 


imponha o seu reconhecimento ao 2a- 
tronato. Porém a maneira logica 
desse reconhecimento reside em que 
ella adapte o braço trabalhador às 
necessidades patronaes, porque mais 
facil é vencer o patrão quando lhe 





O VOTO FEMININO 


Uma entrevista com a illustre pensadora 
Maria Lacerda de Moura 


Ha dias que os jornaes de todo o| mente 


diariamente, em 
entrevistas com as menta- 


paiz trazem, 


columnas, 


lidades femininas mais em evidencia, | 


tratando do valor do voto às mulhe- 
res, como sendo uma das mais 
tajosas conquistas a conseguir. 

Em todos os períodicos que nos 
chegaram até hoje às mãos, consta- 
tamos, nos argu- 
diversas escriptoras, que 


van- 


nessas entrevistas, 
mentos de 
o ponto de vista de todas elias, con- 
vergem à favor do voto, como sendo 
o unico meio afim de se alcançar a 
emancipação da mulher. 

Com o intuito de melhor fortalecer 
“nossa opinião ( que é contraria ao 
voto), lembramo-nos da insigne es- 
eriptora D. Maria Lacerda de Mou- 
ra para ouvir o que ella nos poderia 
E de] sobre tão pa lpitante assumpto 


bsivad 


Amava Sorridente a dlustre pen? 


sadora recebeu-nos | como sempre, 
prazenteiramente, 
E, a queima-roupa, dissemos-lhe: 


-—— Viemos em nome do “Traba- 


lhador Graphico”.. 

— Sim, perfeitamente, uma entre- 
vista, e... sobre o veto feminino, 

-— Sobre o voto feminino?... 

— Não tem lido os jornaes? Anda 
cheio “destas coisas”... O que pen: 
sa a senhora sobre isso? 

— Supponho já haver dito tudo 
quanto perso a respeito. 

Tão debatido assumpto veio á bai- 
ta novamente com o projecto do il. 
lustre Basilio de Magalhães. Mas, 
já houve quem tratasse mais ampla- 
mente do projecto, e ha tanto -em- 
po! 

Parece que retrogradâmos. 

O Dr. Costa Machado apresentou- 
o liberal, adentadissimo e que é re- 
mendado hoje pelos próceres do fe- 
minismo politico. 

Nem ninguem sabe do illustre ve- 
lhinho, esquecido, e cujas idéas com 
relação à emancipação feminina iam, 
naquele tempo, ao divorcio, à com- 
pleta liberdade da mulher. 

Hoje, nos projectos ultra-moder- 
nos no nosso paiz, indispensavel é 
que peçamos licença ao marido para 
votar! 

Isso não passa de brincadeira de 
gente grande, e meio de encher o 
“Diario Official”, de desviar certos 
assumptos do dia.. 

Não acompanho 1 mais com interes. 
se a questão. 

O meu ponto de vista é absoluta- 


suas! tes. 





E uma União inspirada não só em 
beneficiar pecuniariamente o obreiro, 
mas tambem interessada em crear 
bons artistas, mais ' dia, menos dia, 
triumphará e impor-se-á ao patrona- 
to. 

. L. M. 





opposto às opiniões corren- 
A mitlher tem esse direito como 
aliãs tem direito a tudo quanto é ho- 
Je privilegio dos homens. 
Por que não? 
Entretanto, com a historia da ha- 
manidade tem 


provado, de sobra, 


que o direito ao voto não solucionou 
o problema da felicidade do homem e 





O TRABALHADOR GRAPHICO 


ESEC E OTIS AO SPU O CS EIS pe pe mer rap er 


occupado em negociatas e banquetes 
ou pelo menos em exhibições offi- 
ciosas. 

Atravessamos uma crise tal que-o 
homem de bem custa a se manter se 
não segue o bando acarneirado... 
Protestar? — E o receio da prisão, 
o abandono da posição vantajosa, o 
ordenado diario? 

Os - que bem sabem 
quanto custa um gesto de indepen- 


protestam 


dencia 

Ora, está claro que a mulher, em 
tal regimen, educada servilmente, ca- 
tholica — apostolica — romana, (sy- 
nonymo de obediencia céga ao cleri- 
calismo) irá fazer côro com a re- 
acção. . 

E que diabo de emancipação é 
esta que vac engrossar as fileiras das 
classes conservadoras? 


Lembremo-nos ainda de que a 
energia feminina — à medida que se 
desperta — vae sendo logo aprovei- 
tada pelos reaccionarios, como ins- 
trumento do passado: ora serve co- 
mo policia secreta e espiã, ora como 


cabo eleitoral, ora como introductora 


A escriptora Maria Lacerda de Moura 


nem é factor da sua emancipação, 
pelo contrario — é peia, é ligação 
ao dogma Estatal, — por que, então, 
a superstição de que o voto femini- 
no é o maior factor para a emanci- 
pação da mulher? 

Não ha duvida que alguns paizes 
como a Finlandia e alguns Estados 
da America do Norte lucraram extra- 
ordinariamente com a concessão do 
voto feminino. f 

Mas, a razão não foi o voto em 
st: foi a educação pratica ou eman- 
cipada e o idealismo Sadio da eslava 
e da America do Norte, quando edu- 
cadas com a preoccupação de serem 
uteis à collectividade. 

Foi o seu devotamento á causa 
commum que encontrou uma porta 
aberta para se expandir mais livre- 
mente. 

Se alguns dos seus projectos tron- 
xeram amplas vantagens na vida so- 
cial — é que já haviam sido amadu- 
recidos hã corrente da solidariedade 
humana. 

A mulher brasileira não nos trará 
nada de novo com o direito ao voto, 
porquanto tambem o homem politi- 
co profissional nada - póde e nada 
quer a não ser a diaria górda... 


ves dos hôtel de Rambeuillet de to- 
dos os seculos, sempre como guar- 
da avançada do regimen da medio- 
cridade e da oppressão, 

A mulher politica, neste paiz, vae 
ser joguete na mão da advocacia ad- 
ministrativa, representará papel pouco 
edificante nas altas negociatas dos 
magnatas, paes da Patria, 

Finalmente, a moral do nosso se- 
culo estã em antagonismo com a mio- 
ral natural, com a sciencia, com o in- 
dividualismo consciente, 

Estamos fartos de hypocrisias pro- 
tocolares e ellas nos governam; desil- 
ludimo-nos dos dogmas estataes e 
elles nos dirigem a vida; reprovamos 
toda essa fantochada que surrupia 
dos cofres publicos para o goso par- 
ticular dos potentados, e, a nossa 
imprensa os elogia fartamente. 

Até aonde iriamos? 

Em resumo: 
tarde. 

Nada mais remenda o Estado bur- 
guez. Os seus dias estão contados. 

Já necessitamos de novo regimen 
e de moral inteiramente nova. 

O que importa é demolir, derrubar, 
sem piedade. 


voto feminino vem 








“Nada de palliativos que ainda vêm 
perturbar a acção moralizadora da 
mulher que, por ora, se erra — é por 
ignorancia, por inconsciencia, e, a- 
manha, como espiã, como policia se- 
creta ou como politica — crrarà con- 
scientemente, procederá mal por edu- 
cação, pelo. exemplo apprendido los 
srs. representantes da Patria, politi- 
cos profissionaes, callejados na cupi- 
dez, no despudor, no canalhismo das 
eleições mentirosas e nos seus dis- 
cursos cujo trabalho de encobrir as 
intensões deve ser bem maior do 
que o proprio esforço para defender 
instituições por si desmoralizadas. 
Não! O que importa é pôr tudo 
em ruinas para recomeçar a construc- 
ção da nova sociedade, de modo a 
não ficar cousa alguma que lembre 
tanta injustiça, tanto odio, tantos pri- 
tanta maldade. 
ça tórpe e tanta unbecilidade! 

Levar a mulher para essa especie 
de bacchanal? Não bastam os salões 
chics, os grandes bailes que distri- 
buem premios às mais despidas e ás 
mais embriagadas? 

Será preciso ainda mais? 

se-é para empurrar mais 


vilegios, tanta vingan- 


Agora, 
depresa toda essa—geração da mor- 
hina e da nescidade, toda essa bur- 
guezia degenerada Pelo ocio e pela 
imbecilidade dos chás e dos tangos 
amaxixados, toda essa gente preten- 
ciosa € inutil que enche os hoteis cle- 
gantes e as casas de jogo e “rendez- 
vous”, se é para empurrar bem mais 
depressa para o abysmo da degencres- 


aerea certo duiquilanento, Ieda promo 
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à de immortaes nas Academias — atra. 


óle humana parasitaria, então, quem 
sabe se valeria a pena a gente fazer 
campanha eleitoral>... 


São Paulo, 1925. 
Maria Lacerda de Moura 


O KRUMIRO 


Vês? Elle ahi passa... Sua 
silhueta é inconfundível. qiopaz 
de supportar os olhares francos 
dos homens integros, baixa a ca- 
beça quando divisa algum dos a- 
traiçoados por elle. 

Sua acção indigna. foi. comme- 
tida com fims lucrativos; fez-se 
alliado do patrão na esperança de 
ser elle recompensado, e ma rea- 
lidade o foi (como merecia) mais 
depressa do que pensava, pois que 
muito brandamente lhe “amarra- 
ram a lata” deixando-lhes ao mes- 
mo tempo livre as ruas para pas- 
sear. 

Muito submisso e com gestos de 
resignado, anda de porta em por- 
ta, offerecendo-se, como as me- 
retrizes em decadencia. 

Por qualquer cousa, ainda que 
seja pelas sobras da cosinha.. 








Desprezado por todos, curvado 


| ao peso da sua culpa, sem :vonta- 


de para reagir, é o morto que ca- 
minha, tão bem descripto por Flo- 
rencia Sanchez. ) 
Despreza-o! 
Evita o seu contacto! 
E” um vendido, 
Deixa-o só com o remorso. 


' 
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Lorenzo Stanchina 
e Nicolás Olivari 


Toda a alma dos antigos Ad us- 
tá synthetizada na Ramayana. A 
tes dos aédas gregos, lá exaltaram q 
symbolo do Herve, cantaram o Amor, 
a Belleza, a Força, o Dever, o Sa- 
crifício, e as almas ali são mais ele- 
vadas, mais vastas, mais profundas, 
mais compassivas, escreve Rosuy 
mas, toda a alma moderna, de an- 
gustias, de rótas traçadas sobre o in- 
differentismo ambiente e a escravidão 
moral do povo servilizados pelo intel. 
dectualismo decadente e academico, 
tem, na mocidade de hoje, o alicerce 
da transformação espiritual fraque- 
-ando-se às mais dignas realizações 
do ;pensamento humano, 

A alma moderna é a alma da mo- 
cidade que pensa, da mocidade es- 
pirita, da mocidade cerebro. 


Os jovens aédas exaltarão o sym- 
bolo de renovação esthetica; os pen- 
sadores moços, irão procurar, na 
vida real objectiva, a inspiração con- 
fortadora «da felicidade; os philoso- 
phos, não metirão mais com a meta- 
physica absurda dos acontecimentos 
sociaes e cosmicos; e será quando, 
então, a farta semente brotará, he- 
roica, rasgando as entranhas da ter- 
ra do atavismo, e o florescimento se 
fará de luz e de sapiencia. 

A Ramayana contemporanea é de 
progresso cultural, de espansão in- 
tellectual, de apoio mutuo, de reali- 

" zação, e a vida intensa, de trabalho 
fecundo. x 

Duas personalidades sepresentativas 
da época modernista da literatura jo- 
“ven dos dias, são Lorcazo 
Stanchina e Nicolás Olivari, os precla 
ros escriptores argentinos que ora 
mos visitam, e que no festival com- 
memorativo da nossa primeira cn 
quista associativa, nós darão o pra- 
zer de encontrarmos a palavra cali- 
da e vibrante de Stanchina, sobre o 
novellista pratense Manuel Gálvez e a 
opportunidade de ouvirmos ricas es- 
trophes poeticas recitadas por Oliva- 
Tí. ' 

Dois moços talhados para desannu- 
viar céus tempestuosos e abrir cla- 
reiras nos bosques do fanatismo e da 
ignorancia Lorenzo Stanchina, au- 
ctor dos livros de contos Brumas « 
Desgraciados, auctor de merito pes- 
soal, estuda a vida de seres com quem 
convivera sem mais esforço cerebral 
que aquelle que lhe permitte o esty- 
do das narrações, à moda de Knut 
Hamsun, o formidavel contista no- 
rueguez, sabe pôr as observações 
mais acertadas do viver actual com 
o seu cortejo de costumes atrabilia- 
rios e contraproducentes, e apreciar 
desde um ponto de vista huma- 
no as almas simples que reivindica e 
conforta à vida que significa lucia e 
pensamento ao mesmo tempo. 

Mais, não se póde dizer nesta brº- 
ve e ligeira apreciação. 


nossos 


De Nicolás Olivari, contista de veia 
realista e pocta incommum, coinflexo 
temperamento combativo, nos basta: 
ria a leitura das obras de sua luvra, 


É 
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para que correspondessemos ao scu 
sentimento, para que lhe chegassemos 
ao complemento da intenção fina € 
ironica com que valorisa as cousas c 
os seres. 

Carne ai Sol, contos que são obser- 
vações de ambientes e estudos de ty- 
pos que a bunguezia desconhece por 
ignorancia ou maldade, significa a o 
bra, mais do que a de um literato, 
a de um profundo pensador que faz 
da literatura um instrumentos de a- 
coute e desprezo ao puritanismo ego- 
latra da hypocrisia aristocrata e bur- 
gueza. E' uma obra de revelação e 
de realismo, actualizada no fundo e 
na fórma de dizer. 

Como poeta, Olivari é um avan- 
guardista, um vigoroso poeta que jun- 
ta á ironia mais aguda o lyrismo 
mais arrebatador. 

Destes dois escriptores moços, de- 
vem ser lidos os seus livros para que 
se possa conhecer e interpretar a vi- 
da. 

E a clles, as nossas bôas vindas c 
os prestimos da nossa solidariedade. 

Cumpre, pois, á mocidade do nos- 
so paiz, estreitar mais os vinculos 
de amizade com o povo irmão que 
Stanchini Olivari representam; 
cumpre, tambem, que, da associação 
onde se aprende a viver. em commum 
de idéas e de interesses, surjam as 
mentalidades. novas, os artistas futu- 
r05, os pensadorés brilhântes dé tdea- 
lismo, e que, a juventude productora 
e intelligente, erga a testa no liber- 
rimo gesto, e marche altiva e trium- 
phante pelo caminho glorioso da !i- 
bertação espiritual. 

Mocidade, mocidade, pensa e agi- 
ta-te! Ergue a tua bandeira bem alto! 
Canta e lucta! Como estes dois pio- 
neiros que, de além fronteiras, são 
portadores das aspirações de um po- 
vo grande e ao conhecimento uma 
literatura redimida do dogmaticismo 
estupido que imipera como uma lei 
coercitiva e brutal. 

Moços! Sús! Avante, pela redem- 
pção final! 


e 


A P. 
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Sinceridade, 
"“" fenovação, 
optimismo 


O prejuizo, a rotina, o preceito mo- 
ral legalizado por doutas academias 
e cenaculos do aristocracissimos auri- 
feros, amaneirados à moda romantica 
do seculo transacto, é o que põe, 
frente a frente, no terreno das idéas 
e da hiteratura em geral, a obra do 
dogma que transporta multidões igna- 
ras à cegueira de guerras fractrici- 
das em face-á obra da sinceridade 
que é virtude, que é saber e que é 
bondade, a sinceridade erguida por 
sobre a desaprovação social como 
uma abnegação de sublimidade e sa- 
crificio. 

Eis a sinceridade! 





O desprezo mais profundo ao bru- 
tal materialismo  architectado pelos 
sdealistas do mysterio, da: fé de além 
physica, synthetizado nos idolos do 
argilia e idolos de carne! 


Sejamos sinceros. 
++ 


Que vale uma divagação pelo do- 
minio da philosophia e discutir as 
opinizes de Taine, de Husme, de Stu- 
art Mille e Fonillée, se quando de- 
nuciamos erros e esclarecemos as dif- 
ficuldades com solidos argumentos, 
a nossa arte e o nosso estylo enco- 
bre a miseria moral de que se abas- 
tece o espirito e as acções? 

A verdade não reside em applicar 
um systhema aos profanos, se o dou- 
to é uma carcassa de immoralidades, 

A' ethica social corresponde à ethi- 
ca na literatura o no individuo. 

Dahi que a verdade não seja um 
dogmatiscismo theologico, mas sim 
a expressão mais fiel da sinceridade 
em vias da perfeição, da renovação do 
caracter, dos sentimentos e das idéas. 

Na Integração ao pensamento e- 
mersoniano, diz-nos Ingenieros: — 
“Renovar-se ou morrer disseram os 
renancontistas no seculo XVI; reno- 
var-se ou morrer, repetiu o seculo 
XIX. Não duvideis que no nosso se- 
culo e mos vindouros, será essa, € 
nenhuma outra, a formula dos ho- 
mens e das nações que aspiram ter 
um porvir melhor que o seu passa- 
do A mocidade é, por definição, 
capacidade renovadora; a virilidade 
mesma só-se mede pela aptidão de 
renovar-se parcialmente dentro das 
ahieatações já adquiridas “Quando 
ela se apaga, quando se olha com 
temor ás idéas e os methodos que 
são pedras miliares na estrada do 
porvir, podemos assegurar que um 
homem ou uma nação começaram 
a envelhecer; e se o temor se con- 
verte em odio surdo, em suspicacia 
hostil, é um signal inequivoco de 
irreparavel decrepitude”. 

Se os renancentistas e os enciclo- 
npedistas proclamam a renovação ou a 
morte, devemos conclamar pela re- 
novação qfe é vida, como como um 

atributo da sinceridade ideologica 
manifestada -no systhema, na arte 
ou na literatura. 

Actualmente não se conserva a 
plasticidade moral. E" porque a 
mentira interesseira levou de vencida 
a dignidade e envolucrou no privilegio 
as mais caras manifestações espiri- 
tuaes, : 

E a cultura desceu todos os de- 
graus da depravação moral. 

É não se comprehende mais a ar- 
te, a idéa e o pensamento sem a hy- 
pocrísia de permeio. 

-sE o convencionalismo dos mashor- 
“queiros da literatura, viciou o gosto e 
as tendencias naturaes dos povos. 

E afeminoú-se a hombridade. 

E corrompeu-se o caracter. 

E a culpa é dos que se arvoram 
em guias espirituaes! 

Renovação os Rapto renovar- 


“se é wiver. 


e... 

O intelleoto tem que ver sempre a 

índicação do optimismo sincero da 
superioridade. 


men, 


o 
CS CS SS 


O optimismo que se perfila em 
tdéas sãs e fortes; que se liga á pro- 
genie, à vida mesma do homem. Hau. 
rir-se de vida, que é o idéal opti- 
mista, mesmo a custo de sacrifícios 
intensos. 

O sacrificio é o espirito da luta, 
como o optimismo é o espirito da vi- 
da. O sacrifício, a unica attitude que 
prova a sinceridade, tem por base o 
idealismo e a perfeitibilidade em equi. 
bibrio constante entre o que foi e o 
que será! Necessario é, pois, deixar 
de lado a indolencia caracteristica, e 
começarmos por renovar os nossos 
costumes, concorde ás  exigencias, 
das proprias necessidades do nosso 
optimismo, 

Extinguir com o passadismo que 
vive em nós primeiramene. 

E que o homem, materia experi- 
mental de todas as correntes moraes 
do passado, se integre no optimismo 
das suas ambições não mais como um 
ente sugeito a idolos de barro ou a 
idolos levantados areiaes da 
phantazia. 

Sejamos os optismistas da since- 
ridade e da renovação; os argonau- 
tas que, no immenso mar da hora 
presente, se orienta com a intelligen- 
cia e a luz da visão ideal. 


nos 


Arsenio Palacios. 
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1925 


Com o descambar do anno de 1924, 
foram-se 366 dias de angustias, de do- 
res, de fôme e de-miserias passadas 
pelos trabalhadores em geral — a 
uns instantes de felicidade passagei- 
ra, momentanca, e a outros constan- 
temente, indefinidamente ianceteados 
pelo aguilhão atróz do soffrimento, 
da infelicidade, da desventura esma- 
gadora e cruel, que pesa sobre os seus 
hombros como um rochedo a anni- 
quilar-lhes, pouco a pouco, as suas 
forças, as suas energias, bastantemen- 
te cançadas, definhadas pela rudeza 
de um trabalho para 
conquista do pão de cada dia, de 
um bocado mesquinho, que pouco che- 
ga para recuperar o esforço perdido, 
diariamente, nas officinas em que tra- 
balham, como escravos e como ser- 
vos 


exhaustivo, a 


E com o desmaiar desse anno que 
passou para o ról das cousas mor- 
tas, floresceu o anno de 1925 que, 
como todos os outros, nos seus 366 
dias — muito embora renasçam as 
esperanças que os preconceitos multi- 
seculares fazem desabrochar no es- 
pirito dos povo com a. promessa de 
dias melhores — ha de seguir a mes- 
ma róta, o mesmo caminho traçado, 
pois, de pé, continuam as mesmas 
causas, os mesmos effeitos que ser- 
viram de pedestal aos annos que se 
foram, 
E o Povo, sempre embriagado pe- 
la illusão de uma esperança que nun- 
ca chega, na sua linguagem precon- 
ceituosa diz: “Anno novo, vida no- 
va,” ê 

Mas, imia bem que verdadeira <s- 
sa expressão, em um certo sentido, 
para mim, para os trabalhadores co- 
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mo eu, para os exploradores de todos 
os tempos, para o Povo, para a ca- 
malha faminta, este anno — 1925 — 
ha de ser e serão todos os outros 
que surgirem como foi o recentemen- 
te passado e todos os demais cujo 
roteiro foi sempre o mesmo, sem ne- 
nhuma differença a iníluir sobre as 
necessidades do povo. Portanto, ao 
em vez de dizer-:se: “ Anno novo, vi- 
da nova”, acho mais acertado este 
outro: “Anno novo, vida velha”. 

E por que? — Porque as cousas 
que antecederam o amno de 1924 e 
que o sustiveram de pé continuam 
sendo as mesmas neste anno novo 
iniciado a lo de janeiro de 1925: — 
governos, autoridades, capitalistas, 
industriaes, burguezes, patrões — to- 
das as forças reaccionarias, todos oss 
elementos causadores e portadores 
dos miales que afíligem o povo, aqui 
como em toda a parte, — continuam 
em seus pedestaes de mando, dictan- 
do, governando, infelicitando e escra- 
vizando a Humanidade, a “besta de 
carga”, o “pau para toda a obra” — 
O POVO, — que, quotidianamente, 
trabalha, súa por todos os póros para 
que os senhores de tudo e de todos 
tenham o sufficiente, vivam a tripa- 
forra, gozando as delicias de uma 
vida de requintes e deslumbramentos, 
paradisiaca e venturosa, emquanto o 
pária, a plebe, os miserrimos traba- 
lhadores continuam soffrendo... sof- 
frendo... até quando a morte — a 
parca fatal — de alfange em punho 
thes desfira o golpe certeiro c os 
mande para a “mansão dos justos”. 

Sim: “Anno novo, vida nova” para 
os ricaços, para os potentados, para 
os possuidores de todo o ouro, de 
todas as terras, de todas as ferramen- 
tas de trabalho, de toda a maquiná- 
ria, porque cada anno que se inicia 
traz para todos esses senhores a cer- 
teza de conquistarem, a custa do tra- 
balho alheio, do suor dos párias — 
aperarios e camponezes — novas fon- 
tes de riquezas, fabulosos rendimen- 
tos, valiosissimos cabedaes em ouro. 

“Sim: “Anno novo, vida nova”, por- 
que os governos, as autoridades, os 
juizes, os poderosos, continuam man- 
«ando, governando, escravizando, ty- 
rannizando, infehoitando, arruinando 
o Povo e a Humanidade. .. 


Sim: “Anno novo, vida velha,” por- 
que o Povo, a Humanklade, os Tra- 
balhadores continuam escravizados, 
humilhados, embrutecidos, sem direi- 
tos, sem pão, sem abrigo, sem liber- 
dade, como no anno de 1924, como 
nos outros anteriores, como ha milé- 
mos, sem que aos seus olhos se 
descortinasse um vislumbre positivo, 
real de felicidade, de conforto. de 
bem-estar. 

Só trabalho, só canceira, só humi- 
lhação, só desprezo, só escravidão 
lhes têm sorrido, amarguradamente, 
no desenrolar de uma existencia. 

E emquanto fôr assim, emquan- 
to o Povo não comprehender que a 
razão de todos os males que o aff!i- 
ge, de todas as dofes que o tortura 
moral e physicamente, de todas as 
miserias que constantemente o asso- 
berba ec suffoca a existencia, parte 
da organização autoritária — capita- 


, 





lista — estatal; emquanto não se dis- 
por a quebrar as algemas que lhe ma- 
nieta os pulsos, a mordaça que Íhe 
prohibe de falar e manifestar o que 
sente o que pensa; emquanto perdu- 
rar o estado do dominio do homem 
sobre o homem, da escravidão sobre 
a liberdade; emquanto existir gover- 
no é governados, chefes e servidores, 
escravos é senhores, operarios e pa- 
trões, prodictores e exploradores; 
emquanto tido isto existir, annos e 


annos hão de passar e nascer sem 
que ao Povo, á Humanidade sorria 
o alvorecer, o descortinar de uma vi- 
da melhor, menos  tortuosa, menos 
pontilhada de dores e de soffrimen- 
tos, de maguas e desventuras, de 
cardos e de espinhos, e mais reto- 
cada das galas bruxolcantes da Fe. 
licidade, do Amor, do Bem 
Liberdade. 


e da 


Pedro A. Móta. 





ELIAS CASTELNUOVO 


A los compafieros de gesta 


El aãio 1923, en una pablicación 
semanal de Buenos Aires, aparccia 
un trabajo titulado Notas de um 1i- 
terato naturalista. Formaba decho 
trabajo un nombre, para mi y para 
la mayoria, desconocido: Elias Cas-| 
telnuovo. Lei las Notas y quedé tan 
entusiasmado que le esoribi felicitan- 
dolo. Me contestó con una.noble car- 
ta «n la que me hablaba de la anión 
de los jóvenes en la literatura argen- 
tina, para emprender uma obra de re- 
novación. 

Fumos amigos; muy amigos. Cas- 
telnuovo por el que siento un carifio 
un poco extrafio, mescla de amor fra- 
ternal y de respeto a su enorme ta- 
lento, pronto me avasalló con su gran 
personalidad. 

Yo he conocido de cerca, sin ilusio- 
marme demasiado, a casi todos los i- 
teratos de fla Argentina. Ante nadie 
me senti cohibido. Ante nadie tuve 
la sensación de una superioridad mo- 
ral e intelectual efectiva. Ante Cas- 
telnuovo, si. Es el único a quem no 
comtradigo y es el único con quien 
no discuto jamãs, Su obra es tam 
grande como grande es la consonancia 
de su vída con su obra. 

Tiene actualmente vient: y nuove 
afios. Es alto, cast gigantesto. Su 
poderosa cabeza estã coronada por la 
rebeldia de una cabellera indómita. 
Sus rasgos con grucsos y la expresicn 
de angustia que cae, en las conusu- 
ras de sus labios, le da el aspecto de 
un rudo obrero cansado. 

Y fué obrero. Y fué vagabundo. 
Polemista y maestro, Periodista, re- 
viucionario y escriptor. Y cuando 
souric es um gran nião, bondoso y 
puro, que mira suavemente a su al- 
rededor. . 

Aparte de su obra literaria, de la 
que hablare, es un ironista formida- 
ble. El e! suelto periodístico, incisi- 
vo y caústico no tiene rival. Aplica 
sus detonamtes adjectivos como una 
punta de fuego y levanta una llaga 
donde su pluma se detiene. Ade- 
más es um antididactor sorprendente. 
Ducão de una cultura suficiente, la 
vida cruel que ha llevado le dió una 
amarga enorme carja de experiencia. 
La misma quizas, que pusó las comi- 
suras de angustia ima fuerza extra- 
ordinaria. Ps sostiene con uma lógi- 
ca de fierro en cualquier ambiente y 
se le ha visto discutir, lenta y tenaz- 
mente, en las redacciones de las re- 
vistas aristocráticas con su bluza de 


lógica inflexible como su vida y co- 
mo su moral rústica y revoluciona- 
ria. Y sus adversarios caian venci- 
dos ante la ruda y un poco bárbara 
elocuencia de este artista proletario 
que lee en la Biblia su estilo senten- 
cioso y su música pesada de adge- 
tivos. 


Después creá  TINIEBLAS, su 
primer libro de cuentos  Y fué la 
revelación, 


— iComo, se preguntaban los es- 
critores de oficio. 
este? 

Y Tinieblas, libro de dolor enor- 
me, torturado como um  pasaje del 
Dante, lacerante como la vida infer- 
nal del trabajo, de la explotación del 
hombre por el hombre parecia con- 
testarle: Donde? Aqui! en la putpa 
humana herida, por la absurda or- 
ganización social! aqui! en el dolor 
anónimo miserable! en la sangre ver- 
tida bajo los latijos! en las heridas 
abiertas por civilización! 

Ei immenso amor hacia la huma- 
midad torturada, perseguida, vilipen- 
diada, produjo al artista. .Artista de 
norma perfecta. Tiene una tecnica 
de maestro y su labor de creador no 
ha sido superada en la Argentina. 
Además está el poeta ha suavidade, 
la dulzura, la sensibilidad de este poe- 
ta en prosa es magnifica. Anima su 
frase, vibrante y justisima, al alma 
mucrta de las cosas. Al influjo de 
su ardiente rio de poesia reviven las 
planícies, las estepas hablan, los r- 
boles son humanos y los animales co- 
bran un valor de mito bíblico. 

En “De profinidis” cl personaje 
convive con monos: y pasta con una 
serpiente a ia que Ilama con dulzura 
mística: “hermana serpiente”. 

Acaba de publicar Malditos, tam- 
bien libro de cuentos. Son cuentos 
penosos, horribles, lacerantes. Yo le 
he visto concluir uno de ellos y “e- 
vantarse tambaleante, destrozado por 
la enorme masa de energia, de nor 
y de crueldade que en el virtió. Tres 
son los cuentos. Malditos, Lázaro y 
la Raza de Cain. Preficro su primer! 
libro porqué en Maiditos el horror es, 
ya fantástico y linda con la locura y 
con la muerte. El dolor humano, exa-.; 
cerbado por su análises y por su adge-! 
tivación inimaginable, se vuclve mor- 
boso, esfelurna como un trozo de 
Poe y cae en lo macabro, El gran 
poeta de Tenieblas no aparece ya y 
dedicado la pintura de tipos extraor- 


como ha surjido 


obrero, su corbata descuidada y su! dinarios violenta el ambiente con su| 


pujanza creadora. Lepras sociales 
corroen a sus personajes. La eifilis 
abre sus flores tragicas en las pro- 
gnácticas mandíbulas. La prostituc- 
ción y el alcoholismo aventan como 
un simun cuidadano los bamboleantes 
hogares La tuberculose seguida cs 
su horrible faz fisica, turba cl ânimo 
como una pesadilla sombria e inexo- 
rable vy el pozo de dolor que cavam 
sus imágenes es tan intenso que ex- 
trangula la garganta y apierta en um 
pufio al corazón. Terribles sinformias 
en negro, en compacto negro de Inte 
y: de angustia, son sus tres cuentos. 
Revive frase a frase en una escala 
de horror y de misterio lo insondable. 
mente trágico: La tierra es una bola 
suicida, seca y exausta, danzando em 
el espacio. Tufos de pantanos, pes- 
tilencias de ratas muertas en los pan- 
tanos, vómitos de enfermos, lloriqueos 
acres de borrachos en la soledad de 
la noche, pesadillas de asesinos revol- 
vuendose en los camastros, razias de 
la sensualidad violentando carnes des- 
conocidas en la lobreguez de los só- 
tanos. Brujas con imprecaciones bi- 
blicas en el pozo oscuro de las bocas 
desdentadas. Nifios azotados barba- 
ramente. Aquelarres expectantes de 
mendigos y de enfermos aguardando 
un sol que no llega nunca. Porqué 
jamás Ilega la claridad en las páginas 
y la única aurora es roja, roja!: La 
sangre manando por la herida atroz 
que abrió el parrecidio... à 


La exégesis de la obra de Castel. 
Con- - 


nuovo me llevaria muy lejos. 
sidero que su lectura es imprescin- 
dible em toda América, porqué Cas- 
telinuovo actualmente es el escritor 
mas representativo de ella. 


Trae al vicjo y seco tronco de la 
diteratura americana un magnifico 
caudal de linfa joven. Su obra rea- 
lista rompe com el orofel oratorio del 
pasado, y con la decadencia libres- 
ca del presente. Cuando un autor ce- 
mo él comienza su cuento inicial 
Trozos de un manuscrito con estas 
palabras: “En mi, familia hubo dos 
brutos fenomenales: mi padre y mi 
cufiado...” se debe creer que la era 
de la sinceridad ha llejado. Y Cas 
teinuovo le trace. La trae en su plu- 
ma que moja en. su sangre porqué 
la vida, fué su maestra y ella le ense- 
fió a escribir. Y fué tambien su ma- 
drasta porqué desde la cuna lo per- 
seguió cruelmente. Ella fué la que lo 
levó a trabajar en las minas, la que 
lo elevó ocho horas en la linotipo; la 
que lo llevó a um reformatorio de 
crumiales y de tarados a ensefiar el 
A. B. €C. Y tambien fué ella cuan- 
do lHejada la hora de! premio, presen- 
tada su obra Tinieblas, al concurso 
Literario Municipal de Buenos Áires, 
la hurtó mezquinamente el triunfo 
haciendo que los literatos profesiona- 
les del jurado, te diesen, como de h- 
mosna, el tercer premio, cuando Cas- 
telnuovo, escriptor que viene del co- 
razón del pueblo, con su inmensa 
carga de' dolor, clamando porque la 
justiça seá, vale más que toda la h- 
teratura y que todos los jurados de 
la Argentina, 


Nicolás Olivari 


Ega 
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VAGABUNDOS. 


Estaba echado sobre la hierba, en 


el Sol, fumando con aire preocupado, | labras”. 


Tendido cuan largo era, la cabeza 
apovada en la mano y ei codo en el 
-suelo. Se entreteníia mirando salir el 
humo mientras arrancaba la brizna 
-con sus deditos sucios y entumecidos 
por el frio. 

Era un muchachito de unos ouce 
afios; delgaducho, pelirrojo y de as- 
pecto enfermizo. Vestia una camise- 
ta mugrienta y un pantalón rotoso, 
que ajustaba a la cintura con un pio- 
kn. Iba descalzo, levando a mane- 
ra de abrigo una bolsa que le tapaba 
la espalda, parte del pecho y de los 
drasos. Notábase que tenía frio por- 
que a ratos -temblaba. 

A su lado, echado en el suelo, ha- 
bia un perro tan sucio y miserable 
como su ducíio. Perro despatarrado, 
de ojos lagafiosos y cuerpo largo, e- 
ra tan flaco que podian contárseles 


.Jas costilias. Con la cabeza puesta 


sobre las patas delanteras, diriase 
que él también pensase... 
Viéndolos se notaba que ambos 


cran viejos compaíicros y que el pe- 
sro sentia verdadero carifio por su 
patrón, pues permitia que lo irara 
de las orejas y la cola y en vez de en. 
fadarse jugaba con él como jugaria 
con un nifio, 

— Rata... ;Eh! Rata... 
frio? — le preguntó de 
muchacho, acariciândolo. 

El perro parecia dormir, pues con- 
tinvó immóvik. 


i Tenées 
pronto el 


— Pica, eh? Tendremos que bus- 
<ar un sitio donde pasar la noche, 
porque sino nos vamos a morir de 
frio. Pero primero habia que comer. 
iNo te parece, Rata? No te aflijas. 
Te prometo que antes de la noche 
comerás. Si no quieren darnos, roba- 


remos... Pero, ime ois?.., iEh!... 
Rata... Rata... 
Las orejas del pobre animal se 


movieron; miró de soslayo a su due- 
fio y en su mirada tierna y suífrida 
de perro apaleado por el destino na- 
recia decirle: 

— “Yo haré lo que mandes”. 

Y ambos 
meditativa. 

Mas al rato, cl muchacho se le 
ocorrió una idea perversa y quemó 
con el cigarrillo al pobre animal. 

Este, exhalando un gemido sordo 
y lastimoso, se levantó de un salto 
y echó a correr con el rabo entre 
las patas. 


volvieron a su actitud 


El muchacho se rió con todas las 
ganas,. burlândose carifiosamente del 
perro. Después lo Ilamó varias ve- 
ces con voz dulce y engafiadora. 

Desconfiado, el perro lo miraba 
con aire intranquilo y enigmático, 
Movia las orejas y la cola y se nota- 
ba que queria -acercarse; pero temia 
hacerlo como si presintiera que ese 
seria el ultimo dia de su desdicnada 
existencia, 

Luego, muy despacito, despata- 
rrândose todo, se acercó arrastando 
la barriga por el suelo, mientras mi- 
raba à su ducho, como diciêndole: 


“Todavia desconfio de tus 
8, 


pa- 


Y al ver que este se tendíia boca 
arriba, se ilegó alegremente de dos 
saltos y se le echó encima, lamién- 
dole la cara y agitando el rabo de 
placer. 

Fué en este momento cuando el 
muchacho notô mi presencia. Sor- 
prendido, irguiéndose a medias, me 
miró duramente con sus ojos gran- 
des y vivaces. Después, tirando el 
cigarrillo y escupiendo con despreo- 
cupación, me gritó altanero: 

— ;Eh! “Qué mira? ;Parece que 
nunca vió gente! 

Yó lo miré sonriendo. 

Se levantó, se sopló los dedos pa- 
ra calentarlos y plantândose frente 
a mí con las manos en los bolsillos, 
me dijo secamente: ! ; 

— No quiere darme diez centa- 
vos? 

— Para qué los necessitas? — le 


interrogué sonriente, deseando enta- 


blar conversacion con él, 

— Para comprarme una casa — 
me contestó y en seguida azuzó a su 
“Rata”” para que me mordiera. 

El perro quiso echarseme encima, 
pero'lo aparté de un puntapié y cché 
a caminar con pasos apresurados, se- 
guido por el animal que me ladraba. 

— Rata.. Rata.. veni.. dejalo .... 
;1Eh! Rata, Rata... — Senti que lo 
lamaba. 
| Llegué a la esquina y me detuve 
agitado. Me volvi y ví al muchacho 
que se echaba de nuevo sobre la 
hierba y al perro que Je saltaba en- 
cima, aullando de alegria. 

Me quedé unos minutos mirândo- 
los, experimentando un sentimiento 
alegre y triste a la vez. Luego me 
fui. 

Durante largo rato oi todavia los 
aullidos del perro, . 


Lorenzo Stanchina 





OS DOGMAS 


J. Imgenieros commentando os 
ensaios philosophicos de Emerson, 
transcreve na sua obra “Moral 
sin dogmas” a seguinte apreciação 
d'este pensador: “Vinte siglos de 
cristianismo no han aumentado la 
bondad individual de los hombres 
m han aproximado tas sociedades 
al ideal de fraternidad predicado 
por Cristo”. 

“Las iglesias cristianas, la an- 
glicana lo mismo que la catolica, 
Ja calvinista lo mismo que las me- 
todistas, le parecen ya insuficien- 
tes para cl progreso de la morali- 
dad; en ellas el custo impera, mas 
la fe en la-virtud ha disminuido; 
la superstición ciega resiste las 
crencias iluminadas por la razón 


y los dogmas siguem domestican- 


do voluntades que los obedecen 
pero no los amen. El fervor en 
Jas formas, en el ceremonial, en 
la liturgia, ha reemplazado a la 


sencilla piedad primitiva, convir- 
tiéndose cada iglesia em un partido 
politico que aspira a dominar la 
sociedad temporal, dividendo a la 
humanidad enfracciones que se 
odian en vez de reunirla en una so- 
la y misma comunión universal, 
toda de amor y de solidariedad”. 

Para Emerson e Ingenieros, ne- 
nhuma das religiões, contribue pa- 
ra estreitar os laços de fraterni- 
dade entre os homens nem tam- 
pouco para induzil-os à pratica de 
actos altruistas, desenvolvendo-lhes 
o sentimento de bondade. E, a 
prova de que, os crêdos religiosos 
não confratemisam a sociedade, 
está mas guerras continnas das va- 
rias seitas, que, segundo a opinião 
de Voltaire, constituem a historia 
da carniçaria. 

Emerson, sendo philosopho ma- 
terialista espiritualista, a seu en- 
tender, O unico meio capaz de des- 
pertar sentimentos nobres no ho- 
mem, é unil-o na mesma commu- 
mhão e no mesmo ideal, seria pe- 
la perfeição moral, pela cultura e 
espirito são, independente das re- 
Kgiões, ou no goso eterno promet- 
tido do Além. 

Formando um governo - consti- 
tuido pela sellecção espiritual dos 
homens, ao qual, só teriam acces- 
so, os que fossem reputadamente 
conhecidos em superioridade es- 
piritual e moral. 

Como principio sociologico, não 
podemos admittir tal conceito; 
porque, seria limitar o poder, de 
uma olygarchia governamental, 
tornando a funcção do estado, mais 
coercitiva e violenta nas liberdades 
politicas e pensamentos do que a 
do actual. Mas, quanto aos con- 
ceitos emittidos sobre o valor das 
religiões, são logicamente concebi- 
veis e acceitaveis, pelas provas po- 
sitivas que temos observado na so- 
ciedade. 

Ha um outro ponto interessante 
do mesmo philosopho”: “La obliga- 
ción y la sanción no emanan ya de 
lo sobrenatural, sino del hombre. 
La clasica “confianza en Dios” de 
las morales teologicas se ha con- 
vertido en la “confianza en si mis- 
mo”, y es el hombre ahora la úni- 
ca divinidad que dirige la experien- 
cia moral”, 

Pelo que se conclue, Emerson e 
Ingenieros, recusam a protecção 
d'um ente sobrenatural, para cre- 
rem em si mesmos. Parecerá des- 
tituida de logica, a philosophia dos 
materialistas pensadores; mas, da- 
das as razões expendidas, é-se for- 
cado a concordar ante o senso das 
doutrinas. E *a nosso vêr, un ho- 
mem culto, de perfeição moral e 
temperamento energico, deixará de 
crêr n'un sêr supremo para ven- 
cer os obstaculos na vida, apoian- 
do-se exclusivamente nas cousas 
reaes e terrestres. 

E" preciso salientar que, hoje, 
por interesses individuaes, ha quem 
seja capaz de converter-se em 1u- 
ligioso, hypocrita, para auferir 
cargos elevados na sociedade, e até 
mesmo em agremiações literarias, 
por influencia do poder ecclesias- 


5 


tico, são notorios os casos immo- 
raes. 

Ao catholico, ou sectario de ou- 
tra religião, ainda é toleravel, 
quando se trata de sinceridade om 
fanatismo, mas, ao falso religioso, 
não se lhe deverá jamais perdoar 
tal ignominia e opprobrio nesse a- 
viltamento moral. 

“Lopes Cardose 


11-8-924. 
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PELA CONQUISTA — 
DE NOSSOS DIREITOS 


(Labor ommia vincit) 








Ha dois annos atraz no dia de ho- 
je, se achavam paralysados, todos 
os estabelecimentos graphicos da ca- 
pital paulista; sob o peso da classe 
graphica que, num protesto justo er- 
guia delirantemente, a sua voz de 
acclamação pela sua liberdade indi- 
vidual, e pcla sua emancipação ante 
os direitos de homens cumpridores 
de seus deveres, aptos e assiduos nas 
funcções da arte, que de ha muito 
vinha garantindo o seu pão; sagrada 
remuneração que, com seus esforços 
mantinha a sua vida. 

Escravisada por longos annos, e 
tolhida de seus direitos, se achava a 
classe graphica de S. Paulo, que de- 


| baixo do peso industrial, que calcava 


com toda a sua força, jazia amoldaça- 
da como senteciados que cumpria e 
seu fado doloroso, sempre na especta- 
tiva de uma vã esperança: a de uma 
melhora na sua posição social... 

Pura illusão!... estava apenas ser- 
vindo de holocausto á horda patro- 
nal, que debaixo do manto de mande 
cordeiro, vinha incutindo no seu espi- 
rito, idéas phantasticas, que vinha to- 
car nas cordas sensiveis do intimo 
de seu ser já falto pelas miserias € 
ignorante da falsidade d'aquelles que. 
tinham por escopo explorar a simpli- 
cidade dos operarios, que obedecia:m 
cégamente,- sem presentir que estava 
prestes a preciptar em um abysme 
de obscuridades e de amarguras, que 
seria logo a quéda completa da clas- 
se. 

Mas como todas as cousas, tem e 
seu termo definitivo, novas orienta- 
ções vieram surgir no seio dos traba- 
lhadores graphicos que, em a noite 
de 6 de Fevereiro de 1923, se le- 
vantaram unisonos o grito da rei- 
vindicação de seus direitos, quebran- 
do conjuntamente a mordaça que os 
prendia, indo todos reunirem na am- 
pla platéa do Palacio Theatro de on- 
de após um grandioso comício, ouvia- 
se o brado que partia de seis mil boc- 
cas: “Greve geral”. 

Este foi o primeiro passo dado pa- 
ra a conquista da classe graphica de 
São Paulo, foi o primeiro marco que 
assignalou uma phase gloriosa nos 
annaes dos trabalhadores  graphicos 
de São Paulo, que hoje commemora 
condignamente o seu segundo anni- 
versario. 


S. Paulo, 7-2.925. 
Marcos Indalecio. 
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O TRABALHADOR GRAPHICO 








A CIDADE E O CAMPO 


— Em casa de meu pae estão uns 
forasteiros que necessitam vel-o, 

— A mim?... Quem são? 

-— Não sei.  Disseram-me que o 
procurasse e o acompanhasse. 

— Pois, a caminho. 

E com o moço me dirigi para a 
praça do povo, para casa de Basilio, 
um excellente amigo, que a respeito 
de naturezas multiplas, deixa muito 
aquem o defuncto Calderón Collan- 
tes, pois que, é lavrador, negociante, 
juiz municipal e pae de familia. 

A" porta da casa de Basilio, passo 
algumas horas, todas as manhãs, en- 
costado a um bando de pedras, prote- 
gido pela sombra que projecta a pa- 
rede, acariciada pelo ar puro da serra 
que me refresca a cara e em compa- 
nhia dum terra-nova que resona a 
meus pés. 

Alli passo o tempo, absorto, con- 
templando o immediato cerro, sobre 
cujas vermelhas cristas o sol produz 
reverberações de aço; tranquinotian- 
do com dois ou tres meninos de cara 
cuja e alma limpa; escutando o chal- 
rear das moças que, de cantaro na 
ilharga, se reunem ao pé da fonte; 
entretido pelo cochicho  myssterioso ! 
duma frondosa parreira que a pou- 
cos passos de mim se eleva, com suas 
vides pendentes, ornamentanda com 
suas folhas um largo portão enfer- 
rujado, formando um toldo verde, a- 
traz do qual sôam chilreares de nas- 
saros e risos de mulheres, 


E” aquelle banco meu centro de 
tranquilidade, minha dose de opio, 
meu limbo cerebral. Apoiado nelle 
nem sinto os afans que a diaria lu- 
cta produz, nem o presente me im- 
porta, nem me preoccupa o porvir, 
Até as actuacs desditas de Hespanha, 
semelhantes a uma chaga contagiosa 
que Supura ignominia, me impressio- 
nam de um modo indolente e débil, 
tão indolente como a consciencia dos 
politicos profissionaes que a tudo se 
atrevem, e tão débil como o espiri- 
to nacional que para nada se deci- 
de... 

Alli permaneço immovel, somnolen- 
to, passivo, falto de vontade e acção, 
Parece-me em taes instantes que o 
mundo está reduzido ao espaço que 
occupo; que é inutil rallar-nos por 
causa alguma; que a vida consiste em 
deixar vir a morte pouco a pouco com 
os olhos cerrados e o cerebro ador- 
mecido... 

E' preciso que o sol, apoderando- 
se do meu banco, mc esbofeteic com 
um forte raio de luz, para recordar 
que meu dever de homem consiste 
em alguma cousa mais que somnam- 
bular ao fresco entre o palrar de mo- 
ças, jogos de meninos, gorgeios de 
passaros e risos de mulheres... 

Chegamos à casa de Basilio, e con- 
fesso que nunca imaginei receber tão 
importante visita como a que alli me 
aguardava. 

Não vão suppôr meus leitores que 
tal visita fosse algum principe dis- 
farçado ou algum emissario do Go- 


uim Dicenta) 


verno prompto a communicar-me os 
ultimos pormenores da guerra com o 
mesmo theatral apparato com que os 
vandedores de jornaes vozeiam as 
noticias e detalhes do ultimo crime. 
Nada disso. Nem principe disfarça- 
do, nem estafeta governativo; nem 
ao menos se tratava dum bolsista an- 
cioso de communicar-me que Watson, 
chegado de improviso a nossas cos- 
tas, acabava de por a pique a es- 
quadra da Camara, e com tão plau- 
sivel motivo haviam subido quatro 
inteiros os fundos... 


Meus visitantes eram cinco ou seis 
delegados da Sociedade de Cantei- 
ros de Madrid. 


— E a isso chamaes visita impor- 
tante? — perguntarão alguns. 


— Sim, por certo — respondo eu. 


Os canteiros madrilenos, que gra- 
ças á sua constancia, conseguiram 
unirem-se, e, graças é sua união, se 
vêm hoje menos explorados que an- 
tes, vinham a Moralzarzal para dizer 
aos arrancadores de pedra: “Uni-vos 
a nós; fazei parte de nosso agrupa- 
mento; sede como um só homem, vás, 
os canteiros dos povos circumvisinhos 
e conseguireis que seja melhor retri- 
buido vosso trabalho.” 

Claro que o facto em si é de pouca 
importancia; apenas tem importancia 
à primeira vista, e, não obstante, não 
deixa de ser significativo. 

Os canteiros de Madrid querem 
pôr-se de accordo com os arranca- 
dores da provincia, para constituir 
uma Sociedade unica exclamam: 
“Assim como nós hemos estatuido 
estas e outras bases para regulamen- 
tar o trabalho na officina fechada 
da cidade, estabelecei vós tambem 
bases para regulamentar o trabalho 
na officina livre da pedreira. Sejamos 
todos unidos. Nós vos ajudaremos 
alli; ajudai-nos vós aqui. Defenda- 
mos juntos nossa indepedencia e nos. 
so pão. Que a alavanca do arranca- 
dor não arranque a cantaria que con- 
tra os direitos do canteiro se possa 
empregar; que a marreta do canteiro 
não corte a pedra que contra os di- 
reitos do arrrancador se haja extra- 
hido do monte. O trabalho, 
escravidão, nunca. Ahi tendes o que 
viemos a propor-vos Resodvei.” 


Assim fallavam os canteiros ma- 


e 


sim; a 


“ajudam em suas desgraças... 


Um accordo entre dois ofíícios que 
se reunem para melhorar as condi- 
ções de seu trabalho? Não. Um a- 








| FALLECIMENTOS | 


perto de mãos entre duas humanida- | Na 


des egualmente exploradas que se a- 
percebem: da lucta. 


tAquillo que eu via realizar-se em 
uma reunião de gente humilde no es- 
treito recinto de uma sala mal illumi- 
nada, ecra alguma coisa mais importan 
te, mais transcêndental! que tudo que 
se haja feito na Cortes desde trinta 
annos a esta parte pelos rethorico 
da politica que confiam a patria ás 
sonoridades de um paragrapho, e pe- 
los deputados de tanto cada voto, 
que passam e repassam os bancos 
do Congresso como uma procissão 
de mudos. Aquilo era um traço vi- 
goroso dado com mão firme na téla 
sem limites onde se esboça o futu- 
ro. Era o primeiro abraço que se 
davam a cidade e o campo. 

o abraço da cidade e o campo! 
E' dizer, o escravo da officina ap- 
proximando-se do escravo do torrão 
para lhe gritar: “Sejamos livres; pro- 
clamemos nossos direitos; unamo-nos 
e vamos juntos reclamar um lugar na 
vida. Até agora temos sofírido sepa- 
rados ,indifferentes uns aos outros, 
sem relações de especie alguma, co- 
mo irmãos que se desconhecem e não 
compartilham suas dores e nen se 
Ja é 
tempo de que a separação se con- 
verta em compenetração; já é tem- 
po de que os trabalhadores intelle- 
ctuaes e manuaes, obreiros da cida- 
de c obreiros do campo, homens da 
fabrica e homens do sulco, deixemos 
de ser massa explorada, instrumento 
docil, materia ductil manejada a ca- 
pricho, 

Já é hora que a coisa se conver- 
ta em ser, de que a humanidade se- 
ja um corpo inteiro, e não um corpo 
partido em dois pedaços: um que go- | 
teja sangue e outro que goteja ouro. 
Já é hora.” 

Quando a reunião terminou, quando 
os trabalhadores do campo fecharam 
as portas de suas casas e os da cida- 
de emprehenderam a viagem para ou- 
tros povos para continuarem a pro- 
paganda, eu os contemplei ao ausen- 
tarem-se como heraldos de proximas 
renovações sociaes, de revoluções 
que haviam de commover o mundo 
e fazer do futuro presente. 


Oswaldo Brasil. 
AS E E 


drilenos aos aldeães arrancadores. E Thesouraria 


que interessante era ver estes ultimos 
a escutal-os, primeiro com os olhos 
curiosos, a bocca entre aberta, o ros- 
to contrahido e as fnãos abertas a- 
poiadas sobre os joelhos, como se 
não entendessem o que se queria di- 
zer-lhes, até que por fim, compene- 
trados do assumipto, da convenien- 
cia de unirem-se á Sociedade geral 
de Canteiros, entravam em accordo 
por unanimidade, para uns com os 
outros constituir um só nucleo, prom- 
pto a auxiliar e proteger.se em ts- 
dos os casos, 

Que signífica a attitude dos can- 
teiros e arrancadores? Nada? Muito. 


São convidados todos os compa- 
nheiros que têm debito com a the- 
souraria da União, a comparecer 
na secretaria, afim de explicar 
porque não saldam as suas con- 
tas; ficam, pois, ' convidados 
a comparecerem no prazo de 8 
dias, a contar desta data. Os com- 
panheiros que não attenderem este 
appeio, caso contrario *omaremos 
medidas mais energicas para O 
bem da União. 

O Thesoureiro 


Primo Sarcinelli | 


Em Janeiro P. P., como é do co- 
nhecimento de todos, fallecia no Rio 
de Janeiro, onde fôra representar a 
Loja Maçonica “lo de Maio”, o in- 
dustrial graphico sr. Primo Sarcinelli. 

A classe graphica deve lembrar-se 
do papel que o sr. Sarcinelli repre- 
sentou na greve dos trabalhadores 
graphicos. 

No momento em que a parede era 
mais duvidosa de seu exito, esse in- 
dustrial, rompendo o cerco dos seus 
collegas, apresentou-se á nossa séde 
e declarando peremptoriamente reco- 
nhecer a nossa organização de classe 
e a tabella minima dos salarios. 

Alccrescentava que assim fazia por- 
que reconhecia o direito dos opera- 
rios em todos os pontos de vista, quer 
moral quer social. 

Ao seu enterro a U. T. G. fez-se 
representar por uma commissão. à 

Ao baixar o feretre à cóva, o nos- 
so companheiro secretario geral, J. 
Carlos Boscolo, perorou sobre a per- 
sonalidade do sr. Sarcinelli salientan- 
do as affinidades que o extincto ti- 
nha com os proletarios, 

O “Trabalhador Graphico” apre- 
sen à familia de Primo Sarcinelli . 
“sentidos pesames. 


«CEE 
Valentin Diego Abascal 


Falleceu, no dia 25 de Outubro do - 
anno findo, nesta capital, com a eda- 
de de 70 annos, o sr. Valentin Diego 
Abascal. 

O finado era pae dos nossos com- 
sanheiros Isidoro, Manoel e Luiz Die- 


go. 








Eugenio Beltran 


Esse nbsso companheiro, que em 
vida foi um vanguardista da U. T. 
G., deixou uma lacuna com o seu 
desapparecimento, 

O extincto, que era  machinista, 
trabalhava na Lithographia Sarcinelti 
——— 

O nosso estimado | companheiro 
Hermogenes de Oliveira, pautador, 
teve a desventura de perder sua es- 

tremosa progenitora. 


Tambem, os nossos activos com- 
panheiros João Flisi Stosti e Primo 
Stosti, passaram pelo mesmo transe 
de verem sua progenitora deixar de 
viver. 

ja 

O companheiro Olívio Cardoso, 

que exerceu o cargo de l.o secretario 

C. E. na gestão passado, acaba 
de ver expirar um seu idolatrado fi- 
lhinho. 

Augusto Nardelli, nosso estimado 
companheiro, perdeu tambem um seu 
acalentado filhinho. 


A todos os companheiros privos 
para sempre de entes tão queridos, 
“O Trabalhador Graphico” apresen- 
ta sentidos pesames. 








“xa, adeus 


O TRABALHADOR GRAPHICO 





Consciencia! 


Eis a palavra, que a todo instante 
é proferida pelos labios do povo em 
geral. 











Não querem saber nem discutir a 
razão pelo qual a proferem, mas... 
si formos analysar os factos 
feitos da maioria de taes pessoas que 
notaremos iogo 
que a mesma para taes pessoas no- 
deria ser applicada de modo unverti- 
do. em vez de conscientes, inconscien- 
tes, e para prova do que digo, aos 


e os 


se dizem conscientes, 


meus camaradas vou citar um 
exemplo, adiantando-vos de que nin- 
guem nasce 
se a consciencia por 


ecsmerada educação. 


consciente, mas adquiri- 
meio de uma 
de um 
companheiro que se diz consciente c 
conhecedor dos seus deveres de pro- 


O exemplo que vos cito, é 


Tetario, para com a sua organisação. 
Vejamos... foi este companheiro, 
interrogado por outro. Oh! Fulano; 
você está em dia com a granhica? 
Não tive 


resposta. Você tem ide 


a sede? Tambem não. Então! como 
é isso, vorê é tão consciente e não 
cumpre 
paes pera com a U. 

Ah! você sabe; 


tante e eu não tenho temp opara lá 


dois deveres princi- 
T.. G.? x 


não temos represen- 


com Os 


ir. - 
Mas... em occasiões necessarias 
estou de pe firme, prompto para iu- 
do. 

Sim.., sim... 
nheiro, 


retorguiu o compa- 
si todos fossem da tua mar- 
União. O companheiro 
que se dizia consciente ao ouvir essas 
duras verdades quiz buífar. 

Mas... o outro sem lhe dar tempo 
de fallar muito; continuou, olha! você 
deve fallar menos cm consciencia e 
deve ter mais; você já se esqueceu 
do tempo da greve geral, em que te 
andavas queixando dos companhoi- 
ros que ganhavam por mez, e que 
eram esses que tudo estragavam por- 
que não nos podiam acompanhar no 
movimento? mas... que no entretan- 
to você andava supplicando para que 
te puzesem tambem por mez”. ja 
é de companheiros? 


vencer, = ; 
As melhorias conquistadas em rela- 








Maldito sejas ! 


dor. Sobre tr, ó vil metal, 
sociedade presente. 


Maldito sejas ! 


ES To 


Oh, metal extrahido pelas mãos do pária, que mons- 
truoso és! Tu levas a miseria nos logares humildes ; tu tra- 
zes o crime e a discordia; tu fazes villões todos os homens ; 
por causa tua quantas creancinhas morrem de fome. 


Tu és o causador de todas as guerras; tu és a se- 
mente destruidóra, comtigo não ha paz possivel; tu impe- 
des que os paes possam fazer chegar um pedaço de pão 
á bocca escancarada de seus filhos; tu impedes que dois 
corações que se amam sejam mutuamente correspondidos, 


porque entre ambos paira o lucro, o interesse mercadeja- 
descançam todos os males da 


O DINHEIRO 


M. €. 


D5escUusSsaAasasaIsSs2eSse SS OSESsSi 


| 
essere res rOS 


to não ter o patronato attendido as | PALAVRAS 


anterior-| | 


nossas justas reclamações, 
mente expostas no delicado memo-| 
rial que lhes foi enviado. 


Sim, foi esta greve que escreveu 


, 
' 


' 


nos annaes da historia graphica de! 
S. Paulo, uma pagina cheia de epi- | 


sodios agradaveis e desagradaveis, 
mas que por fim é encerrada com 
Q victoria dos companheiros, victoria 
esta mais moral que economica. Sim; 
moral porque foi nesse dia em que a 
Clase mostrou ao patronato, a sua 
consciencia, que estava disposta a 


luctar pelas melhorias já pedidas, atc 


ção a lucta, não compensaram o sacri- 
ficio. Mas a victoria morral para 
quem entende, vale muito mais do 
que os magros 10%. . 

Portanto companheiros, ao nos re- 
lembrarmos do 7 de Fevereiro e dos 
"factos que a elle se prendem, urge 
que nos reanimemos à cumprir com 
os nossos deveres para com a nossa 
querida organisação, afim de que ella 
forte como naquelle tempo possa di- 
zer às verdades a alguns patrões 
pouco humanos, defendendo os noes- 
.sos direitos e fazendo sempre Justiça. 

7-2-925. 


A. F. F. 


SECO Sp ENdO ie o am Ae SORA 


lhe conhecia o passado, e que estava 
disposto a descobrir-lhe os podres, 
respondeu de modo pouco delicado: 
é melhor não discutir, e, assim cala- 
ram-se. 7 

Vede caros companheiros de que 
forma terminam as discussões com 
individuos rotulados de conscientes. 

Mas a consolação nossa é de que 
nem todos são dessa tempera; e, is- 
to provado foi a dois annos passados, 
quando a 7 de Feverciro, se reuniu a 
Classe, no comício monstro no Pala- 
ce-Theatro em que compareceram 
mais de 6.000 companheiros; foi nes. 
sa noite de 7 de Fevereiro de 1923, 
data que deve ser sempre relembra- 
da com enthusiasmo, porque ella nos 
tembra o dia em que foi collocado no 
caminho das nossas conquistas, o 
marco luminoso que nos guiará. 

Foi nessa data que a meia noite em 
ponto se decretou a Greve Geral, vis- 


BIBLIOTHECA 


Todos os companheiros que ti- 
verem livros deste departamento, 
deverão trazel-os no espaço mais 
breve possivel, por encontrar-se a 
nossa bibliotheca desfalcada na 
sua totalidade dos livros que pos- 
suia, 

Esperamos, pois, que cada gra- 
phico cumpra com o seu dever, de- 
volvendo a seu dono o que é seu. 





! 


São convidados a virem pagar 
os seus debitos à bibliotheca todos 


os companheiros que adquiriram 
livros. 





Graphicos, engrandecei a biblio- 
theca offerecnedo-lhe um livro. 


O Bibliothecario. 
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A organisação sovictica do Esta! 
do está adaptada à funcção directo- 
ra do proletariado, como á classe 
mais centralisada ec mais illustrada 
pelo capitalismo. A experiencia de 
todas as revoluções e de todas as su- 
blevações das classes opprimidas, a 
experiencia do movimento socialista 
internacional, nos ensina que só o 
proletariado é capaz de unir e de at. 
trahir á si todos os elementos dis- 
persos e atrasados da população tra- 
balhadora e exploradora. 


“do, c que devia conservar-se fatal- 


Sóomente a organisação sovietica 
do Estado é capaz de derrubar de 
um só golpe e de destruir definitiva- 
mente o velho mechanismo burguez 
da burocracia, que se tem conserva- 
mente sob o regimen capitalista, até 
nas republicas mais democraticas. e 
que, de facto, era o maior obstaculo 
para a realisação da democracia para 
os obreiros c trabalhadores. A Com- 
muna de Paris deu o primeiro passo 
de uma importancia historica mundial 
sobre este caminho, e o poder dos 
Soviets tem dado o segundo passo. 





A supressão ' do poder do Estado 
é o fm que tem perseguido todos os 
socialistas, 
ça. - Sem a realisação deste fim, a 
verdadeira democracia, isto é, a 
igualdade ec a liberdade, são irreali- 
saveis. Pois bem: este fim não pó- 
de ser alcançado praticamente sem 
a coadjuvação da democracia dos So- 
viets, isto é, pela democracia prole- 
taria, posto que, chamando a parti- 
cipação constante e directa á ad. 
ministração do Estado às organisa- 
ções collectivas dos trabalhadores, 
ella prepara immediatamente a su- 
pressão total do Estado de qualquer 
natureza que seja. 


Alma Rubra. | 


e com Marx a sua cabe- E 


Theatro cheio... Na 
mar, 


platéa um 
na galeria uma muralha, de 
cabeças. Levanta-se o panno... 
No scenario deserto apparece uma 
creança. Sozinha, ante a immensi- 
dade, avança. Vestia uma tunica ne- 
gra como uma mortalha ce um cha- 
peo enorme escurecia sua carinha pa). 
lida e sem edade; cara de comico... 
Impavido, perante o murmurio hor- 
rivel da multidão que pagou e quer. 
divertir-se, chegou até a borda da ri- 
balta c deu início ao seu numero, 
Cantou... Cantou um desses “cou- 
plets” creados por outro heroe, Fre-' 
gol, e o pequeno insecto soube con- 
quistar a platéa. 
O publico ria e o pequeno 
de artista” 


“eran- 
resistia ao tumultuar im- 
menso do riso para dominal-o e des- 
encadeal-o novamente com aquelle 
talento que sem duvida muitas lagri- 
mas haviam custado. 

Alegre era o “couplet”, porém que 
de tristeza havia naquella voz debil 
e sem timbre, gemido arrancado ao 
homem pela vida desapiedada. Em 
vez de dormir socegado, com o pro- 
fundo somno protector dos meninos 
felizes que de dia brincam ao sol, el- 
le, coitadinho, se abrazava, a meia 
noite, na atmosphera envenenada de 
um theatro, luctando para fazer rir a 
multidão, para fazer rir outros meni- 
nos maiores em seus camarotes. E 
como não fazer rir com aquelia prc- 
sença diminuta e ridicula, com aquel- 
les gestos de miseria e desesperação? 

Espectaculo doloroso, porém segu- 
ramente necessario. Necessario, é 
que essa creança crispe sua gargan- 
ta e que outras creanças mais infe- 
lizes ainda, desconjuntem seus mem- 
bros voando de um trapezio a ovrro 
como pelotas vivas para divertizem 

s “felizes que se aborrecem” 

Necesario é lutar, e o necessario 
não póde ser mau. 

O unico, o grande mal é a .esigna- 
ção. 

iAdmiremos os que não se É UESE 
jamais; admiremos aos que tendem 
seus musculos contra a mole social 
que os aplastam cegamente; zdmire- 
mos os que, como Fregoli, em minia- 
tura dessa noite,*avançam desassom- 
bradamente ao encontro da voragem 
e nella se lançam para “Vencer ou 
Morrer”. 


Raphael Barret. 


Revista do 
Y anniversario 





Pedimos a todos os companhei- 
ros que tenham revistas e dimhei- 
ros das mesmas, a comparecerem 
à thesouraria da Uhião, afim de 
ajustarmos todas as contas rela- 
tivas às mesmas. 


E" dever de todos, pagal-as no 
prazo maximo de 10 dias, a contar 
da data desta publicação. 


C. Executiva, 














CADERNETAS 


Havendo diversos representantes 
que ao deixarem as casas onde tra- 
balhavam, da qual assumiram os ditos 
seus poderes 


cadernetas e sellos dos associados, 


eargos e levando em 


pedimos aos mesmos entregal.as à 
thesouraria, afim de que sejam entre. 
gues aos associados, e assim sanar- 
mos este pegreno mal, que traz a:. 
gumas vezes contratempos, que diffi.. 
cultam o bom desempenho do seu 
substituto. 

A thesouraria espera que todos sa- 
tisfaçam com brevidade este appeilo. 

S. Paulo, 7-2.925. 


MBScScsrsoscScseScSesc5eScScScma 


Quem nasce com sina 
de sempre gosar 

até em baixo d'agua 

é capaz de encontrar 

a “ficha” querida 

a fonte da vida 

sem se esfolar, 

som bater malho, 

sem bater sóla, 

prá os vobres o trabalho 


que os “trouxas” consola... 
a escola... 
da escola... 
ora bolas... 
Papae... garante 


papace é “coroné” 
gosar é prá quem póde 
trabalha quem “qué”. 
Trabalha? 

Tá preso... 
não trabalha? 

tá 
tá calado? 

tá 


sorto... 


vivo... 
gritô 
tá morto... 
Direito de anzol? 
foi sempre torto... 


Quem nasce com sina 
de sempre trabalhar... 
pobre desgraçado 
é melhor se matar... 
Porém se a piedade 
pela humanidade 
e conservação da raça 
caça 
taça 
massa 
que aguenta o repuxo 


sem olhar pro buxo 
o aconselha a ficar... 


benza-se tres vezes 

cuspa no chão 

solte um pinote 

chupe um limão, 

faça a sua barba 

sem usar sabão 

quebra a vitrina 

da compaixão 

perca a sua sina... 
eis a receita 
cuspa no chão 
assim “tá bão” 


Licio. 


+ 
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Para 0 momento 





A frequencia á nossa séde social, 
depois dos acontecimentos militares 
de Julho, tem escasseado grandemen- 
te. 

A causa dessa pouca assiduidade, 
conforme fomos sabendo, não passa 
de uns malevolos boatos espalhados 
por companheiros refractarios que, 
approveitando-se da occasião, tenta- 
ram impingir aos seus collegas que a 
U. T. G. se havia transformada to- 
talmente; que mais não cuidava dos 
interesses da classe e se dedicava qua- 
si que exclusivamente à politica de 
opposição, etc., etc. 

Mau grado ao que esses collegas 
haviam pensado, julgaram com cer- 
teza jogar uma partida com um fra- 
co adversario que desanima logo aos 
primeiros lances. 

Porisso, aqui faço o appello aos 
companheiros que, levados pelas in- 
vericas palavras desses mãos elemer- 
tos, voltem ao seio do nosso glorio- 
so baluarte onde a mobre classe gra- 
phica se abriga e nella deposita as 
esperanças de um novo porvir. 


x * * 


Aproveitando a occasiio que se me 
depara tenho prazer de apresentar 
aos collegas tma idéia que deve ser 
ventilada sem mais demora e posta 
em pratica com maior rapidez. 

Segundo os collegas estão perfei- 
tamente sabedores que ha grande dif- 
ferença no que diz respeito ao soldo 
entre a typographia e a lytographia. 

Os companheiros Iytographos per- 
cebem um ordenado muito superior 
aos da typographia, mas, não quer di- 
zer com isto que não o merecem, 
não; ao contrario, o seu trabalho até 
não é bem remunerado, porquanto, 
para se fazer a escala da Iytographia 
são precisos muitos annos de sacri- 
fício e resignação. ; 

Mas, collocando-me no terreno da 
imparcialidade posso dizer bem alto 
que a typographia é que mais exige 
o esforço da intellectualidade, o que 
aliás constitue um esforço mais do 
que material e consequentemente ella 
deveria ser recompensada egualmnte 
aos collegas da lIytographia. 

Porém se tivermos um pouco de 
boa vontade e analysarmos de' onde 
procede tal differença, haviamos de 
bater em nossos feitos e exclamar: 
nossa culpa, vossa unica culpa. 

Que havemos de fazer? é a per- 
gunta dos coilegas nesse caso, 

Nada mais do que adoptar as acer- 
tadas medidas dos nossos collegas da 
iytographia. 

Instituir um systema de aprendiza- 
gem. . 

A primeira vista parece-nos um 
problema muito intrincado e de dif- 
ficil solução, mas é bem errado se 
assim pensarmos. ' 


e e e rs Ce ELE IS ri mes pm mete EEE emo 


Em primeiro lugar não deviamos 
admittir mais de que um certo nume- 
ro de aprendizes na tvrographia, es- 
se numero seria relativo á capacida- 
de de cada estabelecimento. Secun- 
dariamente, não por egoismo, para | 





O TRABALHADOR GRAPHICO 





o nosso bem e dos mesmos apren- 
dizes que um dia viriam a gozar o 
fructo desse systema, não desiamos 
fazel-os chegar ao conhecimento im- 
mediato da arte, mesmo porque isso 
muito havia de lhes prejudicar futu- 
ramente porquanto quem muito de- 
pressa aprende, no fim nada sabe. 

Porém, como não quero que essa 
minha idéia seja levada tal qual eu 
a descrevo, deixo-a aqui aventuada 
para que os meus collegas nella in- 
troduzam as melhorias que acharem 
de melhor resultado. 


* o x 


Approxima-se a data não menos 
gloriosa da nossa primeira conquista 
de classe. 

Devemos, pois, com a melhor boa 
vontade fazer com que essa data não 
seja esquecida, e para commemorar- 
mos a sta passagem com a melhor 
alegria trilhando sempre no caminho 
do progresso, darmos por applicado 
esse systema, porque o tempo é suf- 
ficiente para ser discutido e encom- 
mendado lá! 

G. G €. 
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Ora, já se víul..; 


A agua do abastecimento da ci- 
dade; está envenada pelo microbio do 
typho. O prestimoso Serviço Sani- 
tario, no cumprimento estricto de 
seus deveres, chamou berrantemente 
a attenção do publico para o caso, 
aconselhando-o a só ingerir agua fer. 
vida. 

De duas, uma: ou o publico é só- 
mente quem tem automovel e pode 
tomar essas precauções, e nesse caso 


o aviso estã certo; ou a massa obrei- 


ra é. parcela... (parcellão... naco 
respeitavel) desse publico, e então o 
aviso não está certo, pois, com o 
custo actual da vida, quê dê lenha, 
carvão e outros artigos congeneres 
para se ferver diariamente dezenas de 
litros de agua? Tomára chegar pro 
feijão... E depois, o operario, prin- 
cipalmente, passa o dia todo nas in- 
fectas officinas e fabricas a produzir 
para os potentados. Mata sua sêde 
no torneirão immundo desses antros 
de molestias e sofírimentos; era 
simplesmente racional que S. Exa. o 
Serviço Sanitario se dirigisse aos srs, 
patrões obrigando, coagindo, pedindo, 
rogando, supplicando a estes que co- 
mo medida de salvação publica (não 
para evitar que o operario morresse 
de typho, mas para que o typhado 
não contaminasse Ss. Exias.) forne- 
cessem agua potavel a seus operarios. 
* Muito mais sensata é a reclame da 
Antarctica, no caso: 

Não bebam agua potavel das tor- 
neiras. Está envenada pelo typho, 
BEBAM SO' AGUAS MINERAES 
DA ANTARCTICA, AO ALCAN- 
CE DE TODAS AS BOLSAS... 
dos Hupmobile, Dodge, Studebaker, 
Fiat.. .e Ford, si me faz favor... 

fOra, já se viul... 


L. M. 





Parabola 


y (Oscar Wilde) 

Uma tarde; veio-lhe álma o desejo. 
de fazer uma imagem: “O prazer que 
dura um so momento”. E foi por 
esse mundo em fóra, a procura de 
bronze, porque unicamente em bron- 
ze podia pensar. 

Mas, o bronze de todo o mundo 
havia desapparecido, Em: nenhuma 
parte era dado encontrar bronze a 
não ser o da imagem de “A dôr que 
dura sempre”. Esta imagem, femxta 
por elle mesmo, com as suas proprias. 
mãos, e posta sobre o tumulo do uni. 
co objecto que amou em sua vida. 
E sobre o tumulo do objecto morto, 
que elle mais havia amado, tinha col- 
locado um signal do amor. do homem, 
que não morre, e um symbolo da 
dôr do homem que dura sempre. No 
mundo inteiro, não havia outro bron- 
ze, a não ser o bronze de esta ima- 
gem E tomou a imagem feita e 
a poz num grande forno, entregando- 
a ás chammas, 

E do bronze da imagem “A dór 
que dura sempre” fez a outra ima. 
gem “O prazer que dura um só mo- 
mento”, 


Trad. de Virginia Palacios 
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O festival de hoje 


Commemoração do segundo 
anniversario do nosso mo- 
vimento reivindicador. 


E" o seguinte o programma do 
festival de hoje com que commemo- 
ramos o 2Z0 anniversario do nossa 
movimento reivindicador: 


la parte. — Internacional, ouver- 
ture pela orchestra. — Historico da 
significação do 7 de Fevererio pela 
CE, 

"R.a parte. — Conferencia, pelo intel. 
lectual argentino Lorenzo Stanchina, 
sobre o thema: “ Manoel Galvez e sua 
obra”. 








3.a parte. —. Pelo corpo scenico da 
U. T. G. será levada à scena a come- 
dia tragi-comica-lyrica, em um acto: 
“PINTO, LEITAO & Cia., seguin. 
dose depois o ACTO VARIADO, 
no qual tomarão parte, além de ele- 
mentos da U. T. G, o poeta argenti- 
no Nicólas Olivari, a srta. Palacios e. 
o sr. Francisco Cruz. 


d.a parte. — BAILE FAMILIAR. 
FE Saio 
Disfinctivos 





Pedimos a todos os companhei- 
ros que tenham vales de destincti- | 
vos, virem retiral-os para poder- 
mos regularisar as contas dos mes- 
mos. Esses companheiros devem 
comparecer à séde para a retirada 
dos vales no prazo de 10 dias a 
contar da data desta publicção. 


4 Commissão de Destinctivos. 





